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LLIISSTTAA  DDEE  AABBRREEVVIIAATTUURRAASS  

AGERE: Empresa de Águas, Efluentes e Resíduos de Braga, EM 

AICCOPN: Associação dos Industriais da Construção Civil e Obras Públicas – Norte 

AIM: Associação Industrial do Minho 

ANTROP: Associação Nacional de Transportadores Rodoviários de Pesados de 

Passageiros 

BRAVAL: Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos, S.A. 

BRIPA/PSP: Brigada de Protecção da Natureza da Polícia de Segurança Pública 

CM: Câmara Municipal 

DRE-N: Direcção Regional de Economia do Norte 

RSU: Resíduos Sólidos Urbanos 

SEPNA/GNR: Serviço de Protecção da Natureza da Guarda Nacional Republicana 
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11..  PPRREEÂÂMMBBUULLOO  

O presente documento resulta do protocolo de colaboração entre a Comissão de 

Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N) e a Universidade de Aveiro 

(UA). 

Este protocolo prevê a realização de dois relatórios. O primeiro, denominado relatório R1, 

deve ter o seguinte conteúdo: 

a. Definição das medidas de melhoria da qualidade do ar a integrar no Programa de 

Execução da Aglomeração de Braga; 

b. Procedimento definido para a monitorização das medidas relativas ao PERN do Porto 

Litoral, Vale do Ave e Vale do Sousa.  

O relatório final, denominado R2, deverá ser entregue no final de 2010.   

O relatório R1a definiu as medidas de melhoria da qualidade do ar a aplicar na Aglomeração 

de Braga. Paralelamente a este, foi finalizado o relatório R1b, contendo o resultado da 

monitorização das medidas relativas ao PERN do Porto Litoral, Vale do Ave e Vale do Sousa. 

Estes relatórios foram apresentados à CCDR-N separadamente devido à clara diferença de 

conteúdos dos mesmos.  

Por uma questão de adequação dos conteúdos do relatório R1a à legislação em vigor, optou-

se por denominá-lo de “Plano de Qualidade do Ar da Aglomeração de Braga”, dado que o seu 

teor obedece às determinações legais do que deve constituir um plano de melhoria. 

Para complementar o relatório R1a foi apresentado o relatório R1c, que incorporou a 

modelação da qualidade do ar como forma de estimar o impacto de um cenário de redução, 

decorrente da aplicação de um conjunto de medidas propostas para aglomeração de Braga, 

na concentração de PM10. 

O relatório R2b apresentou os resultados da monitorização da implementação das medidas 

do PERN do Porto Litoral, Vale do Ave e Vale do Sousa e foi entregue à CCDR-N em 

Dezembro de 2010. 

O presente relatório – R2a – apresenta as indicações para ser elaborada, em 2011, a 

proposta final do Programa de Execução da Aglomeração de Braga. 
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22..  IINNTTRROODDUUÇÇÃÃOO  

Tendo sido detectado o incumprimento dos valores limite legais de partículas no ar ambiente 

na Aglomeração de Braga no período 2005-2008, foi promovida pela CCDR-N a elaboração 

de uma estratégia para a mitigação das emissões deste poluente. Essa estratégia foi vertida 

no Plano de Qualidade do Ar da Aglomeração de Braga, elaborado pela Universidade de 

Aveiro, e que apresentou um conjunto de medidas a aplicar nesta área geográfica.  

De forma a implementar as medidas definidas no Plano de Melhoria, foram feitos contactos 

entre as entidades identificadas como responsáveis pela sua execução, a CCDR-N e a 

Universidade de Aveiro. Através destes contactos foi apresentado o Plano de Qualidade do Ar 

promovido o envolvimento das entidades na aplicação de medidas de melhoria da qualidade 

do ar na área geográfica da Aglomeração de Braga.  

O resultado desses contactos encontra-se neste relatório, que apresenta ainda as indicações 

para ser elaborada, em 2011, a proposta final do Programa de Execução da Aglomeração de 

Braga. 
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33..  EENNQQUUAADDRRAAMMEENNTTOO  LLEEGGIISSLLAATTIIVVOO  

O Programa de Execução do Plano de Qualidade do Ar da Aglomeração de Braga surge na 

sequência das obrigações legais decorrentes do Decreto-Lei 102/2010, de 23 de Setembro.   

Este diploma legal estabelece o regime da avaliação e gestão da qualidade do ar ambiente, 

consolidando e actualizando parte da moldura jurídica neste âmbito existente desde 1996.  

A legislação nacional e comunitária revogada e ainda em vigor encontra-se esquematizada 

na Figura 1.  

 

 

 

 

Figura 1: Enquadramento legislativo no âmbito da Qualidade do Ar. 

 

O Decreto-lei 102/2010, de 23 de Setembro estabelece medidas destinadas a: 

• Fixar objectivos de qualidade do ar ambiente; 

• Avaliar a qualidade do ar e obter informação sobre a mesma, disponibilizando-a 

publicamente; 

• Preservar a qualidade do ar; 

• Melhorar a qualidade do ar; 
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• Promover a cooperação com outros Estados Membros de forma a reduzir a poluição 

atmosférica.  

Os objectivos de qualidade do ar ambiente são definidos para os poluentes Dióxido de 

Enxofre (SO2), Óxidos e Dióxidos de Azoto (NOx e NO2), Partículas (PM10 e PM2.5), 

Chumbo (Pb), Benzeno (C6H6), Monóxido de Carbono (CO), Ozono troposférico (O3), 

Arsénio (As), Cádmio (Cd), Níquel (Ni), Mercúrio (Hg) e Hidrocarbonetos Policíclicos 

Aromáticos (PAH).  

O mesmo diploma lista como incumbência das CCDR (Comissões de Coordenação e 

Desenvolvimento Regional) a monitorização das concentrações de poluentes atmosféricos e a 

garantia de que as mesmas cumprem os objectivos de qualidade do ar ambiente. Para tal, é 

estipulada a obrigatoriedade da elaboração, promoção da aplicação e acompanhamento de 

Planos de Qualidade do Ar e respectivos Programas de Execução sempre que esses 

objectivos não sejam cumpridos.  

Existe algum trabalho nacional desenvolvido nesta matéria, que culminou na publicação das 

Portarias 715/2008 e 716/2008, de 6 de Agosto, que aprovaram os Planos de Qualidade do 

Ar da Região de Lisboa e Vale do Tejo e da Região Norte. No caso da Região Norte, o Plano 

aprovado faz menção às ultrapassagens dos valores limite diário e anual de PM10 verificadas 

entre 2001 e 2004 nas Aglomerações Porto Litoral, Vale do Ave e Vale do Sousa.  

No artigo 27º do DL 102/2010, de 23 de Setembro estipula-se que, no prazo máximo de seis 

meses a contar da publicação da portaria que aprova o Plano de Qualidade do Ar de cada 

Região, as CCDR devem apresentar uma proposta de Programa de Execução, a aprovar 

posteriormente por despacho conjunto. Assim, surgiram os Despachos 20762/09 e 

20763/09, de 16 de Setembro que aprovaram, respectivamente, os Programas de Execução 

da Região Norte e da Região de Lisboa e Vale do Tejo (relativos aos Planos de Qualidade do 

Ar supracitados). 

Tendo-se verificado ultrapassagens aos valores limite de PM10 na Aglomeração de Braga 

entre 2005 e 2008, foi elaborado o Plano de Qualidade do Ar respectivo (Borrego et al, 

2010). Neste sentido, é necessário: 

• Identificar as entidades potencialmente responsáveis pela implementação das 

medidas definidas no Plano; 

• Consultar as mesmas relativamente aos conteúdos do Plano; 

• Publicar a portaria que aprova o Plano;  

• Elaborar, no prazo de 6 meses a contar da publicação da portaria referida no ponto 

anterior, a proposta de Programa de Execução, para o que as CCDR deverão, em 

conjunto com as entidades responsáveis: 

o Analisar as medidas constantes do plano aprovado através da ponderação 

custo – benefício e custo – eficácia das mesmas e da definição das acções a 

realizar para a sua concretização; 
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o Hierarquizar e calendarizar as medidas a incluir na proposta de Programa de 

Execução, bem como identificar as entidades responsáveis pela sua 

execução; 

o Fixar os indicadores adequados para monitorizar a eficácia das medidas 

adoptadas; 

o Avaliar os resultados obtidos e, caso necessário, reavaliar as medidas em 

curso, propondo alterações às mesmas ou novas medidas. 

• Aprovar o Programa de Execução por despacho conjunto; 

• Aplicar as medidas definidas no mesmo.  
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44..  PPLLAANNOO  DDEE  QQUUAALLIIDDAADDEE  DDOO  AARR  EE  PPRROOGGRRAAMMAA  DDEE  EEXXEECCUUÇÇÃÃOO  

DDAA  AAGGLLOOMMEERRAAÇÇÃÃOO  DDEE  BBRRAAGGAA  ––  CCOONNTTRRIIBBUUTTOOSS  PPAARRAA  

EELLAABBOORRAAÇÇÃÃOO  
 

Na Figura 2 representa-se o mapa da Região Norte, que, para efeitos de gestão da qualidade 

do ar, se encontra dividida em 2 Zonas e 4 Aglomerações.  
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Figura 2: Representação das Zonas e Aglomerações da Região Norte e localização das 
estações de monitorização, com destaque para a aglomeração de Braga 

 

O Plano de Qualidade do Ar da Aglomeração de Braga, finalizado em Junho de 2010 (Borrego 

et al., 2010), identificou esta Aglomeração como em incumprimento dos VL de partículas em 

suspensão (PM10), verificando-se a necessidade de desenvolver e aplicar medidas de 

minimização das emissões deste poluente para a atmosfera.  

A Aglomeração de Braga estende-se por uma área de cerca de 83,56 km2 com uma 

população residente de aproximadamente 134 000 pessoas. Abrange 35 freguesias 

pertencentes ao concelho de Braga e uma freguesia do concelho de Vila Verde (Borrego et 

al., 2010). 

As medidas de minimização definidas no Plano dirigem-se para diferentes sectores: o do 

tráfego automóvel, o industrial, o das obras de construção civil e o da sensibilização 

ambiental.  
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44..11  MMEEDDIIDDAASS  AA  IIMMPPLLEEMMEENNTTAARR  PPEELLAASS  EENNTTIIDDAADDEESS  LLOOCCAAIISS  
Foram convocadas 10 entidades para participar na elaboração e aplicação do Programa de 

Execução da Aglomeração de Braga. No Quadro 1 listam-se essas entidades e as medidas de 

melhoria de qualidade do ar propostas para implementação. A codificação das medidas segue 

aquela utilizada no Plano de Qualidade do Ar da Aglomeração de Braga e no Programa de 

Execução da Região Norte. 

 
Quadro 1: Medidas propostas no Plano de Qualidade do Ar da Aglomeração de Braga, 

entidades responsáveis pela sua implementação e tarefas inerentes 
MEDIDA ENTIDADES RESPONSABILIDADES 

M2 – Melhorias na rede 

de transportes 

colectivos 

CM Vila Verde 

CM Braga 

Campanha de educação e informação 

Criação de faixas Bus 

Empresas transportadoras 

de passageiros (através da 

ANTROP) 

Melhoria dos serviços prestados (horários e 
percursos adequados e cumprimento dos 
mesmos, segurança e conforto; novas frotas; 
novos combustíveis) 

M3 – Partilha de 
automóveis 

CM Vila Verde 

CM Braga 
Implementação de sistemas de partilha de 
automóveis municipais 

M4 – Renovação das 
frotas de veículos de 
recolha de 
Resíduos Sólidos 
Urbanos 

CM Vila Verde 

CM Braga 

AGERE 

BRAVAL 

Retrofitting da frota 
Renovação da frota 

M5 – Proibição parcial 
da circulação de 
veículos pesados de 
mercadorias 

CM Vila Verde 

CM Braga 

Gestão da circulação dos veículos pesados de 
mercadorias 
Indicação de vias alternativas 

M7 – Vias de Alta 
Ocupação (VAO) 

CM Vila Verde 

CM Braga 
Implementação das VAO 

M16 – Substituição de 
despoeiradores nas 
fontes industriais 

CM Vila Verde 

CM Braga 

CCDR-N 

Direcção Regional de 

Economia do Norte 

Indústrias (através da 
Associação industrial do 
Minho) 

Determinação das indústrias, em cada um dos 
concelhos, que não possuam despoeiradores ou 
em que estes se encontrem desactualizados 
 
Disponibilização de informação aos industriais 
acerca da possibilidade de melhoramento dos 
seus sistemas de despoeiramento 

M17 – Reforço da 
fiscalização das fontes 
industriais 

CCDR-N 

SEPNA/GNR 

BRIPA/PSP 

Aumentar a área de fiscalização para abranger 
também os concelhos de Braga e Vila Verde. 

M21 – Lavagem das 

ruas 

CM Vila Verde 

CM Braga 

AGERE 

BRAVAL 

Campanhas para determinar a eficácia da 
medida 
 
Melhoria/reforço dos procedimentos de lavagem 

M22 – Redução das 
emissões de poeiras 
das obras de 
construção civil 

CM Vila Verde 

CM Braga 
Incorporação de medidas no RMEU ou nos 
cadernos de encargos de obras particulares 

CCDR-N 

AICCOPN 
Actualização e distribuição do Manual de boas 
práticas em obra elaborado em 2010 

M24 – Sensibilização 
Ambiental 

Todas as entidades Campanhas promocionais e de sensibilização 
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Dando cumprimento ao artigo 26º do DL 102/2010, de 23 de Setembro, a CCDR-N 

promoveu a audição destas entidades, identificadas como responsáveis pela implementação 

de medidas de melhoria da qualidade do ar, através de: 

• Envio do Plano de Qualidade do Ar, acompanhado de um pedido de apreciação – 

Agosto 2010; 

• Apresentação do Plano de Qualidade do Ar – Setembro 2010.  

Desta audição, resultaram comunicações da AGERE, PSP, DREN e CM de Vila Verde, que se 

encontram em anexo (Anexo A). Estas comunicações indicaram a concordância das 

entidades com o Plano de Qualidade do Ar, pelo que foi elaborada uma proposta de Portaria 

para a sua aprovação. Esta proposta foi remetida para o Gabinete do Secretário de Estado do 

Ambiente em Novembro de 2010, de acordo com o estipulado no artigo 26.º do DL 

102/2010, de 23 de Setembro. 

Segundo o artigo 27.º do mesmo diploma, após a publicação da Portaria que aprova o Plano 

de Qualidade do Ar, a CCDR-N dispõe de 6 meses para elaborar a proposta de Programa de 

Execução. A experiência na preparação da proposta do Programa de Execução da Região 

Norte (publicado no Despacho 20762/2009, de 16 de Setembro) mostrou que este período 

de tempo não é suficiente para o cumprimento de todas as tarefas inerentes a este processo. 

Assim, e apesar de à data de elaboração deste relatório o Plano de Qualidade do Ar da 

Aglomeração de Braga ainda não ter sido publicado, a CCDR iniciou, em Setembro de 2010, 

os contactos com as entidades para elaborar a proposta para o Programa de Execução 

respectivo.  

De forma a homogeneizar os contributos das diferentes entidades e a recolher as 

informações necessárias sobre as medidas a implementar, foi elaborado e distribuído pelas 

entidades um formulário, juntamente com exemplos de medidas a propor e instruções de 

preenchimento.  

Até ao momento foram recebidas poucos contributos por parte das entidades consultadas, 

pelo que não se torna ainda viável a apresentação de uma proposta de Programa de 

Execução no presente documento. Estes contributos, assim como as orientações relativas 

aos passos a tomar em 2011 neste âmbito, encontram-se descritos no Quadro 2.  
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Quadro 2: Contributos para o Programa de Execução da Aglomeração de Braga recebidos até 
Dezembro de 2010 e orientações para trabalho futuro 

ENTIDADE 
MEDIDAS PROPOSTAS 

OBSERVAÇÕES E ORIENTAÇÕES PARA 
TRABALHO FUTURO 

IDENTIFICAÇÃO DESCRIÇÃO 

ANTROP Sem contribuição até ao momento 

A ANTROP não esteve presente na sessão de 
apresentação do Plano de Qualidade do Ar. No 
entanto, foram remetidos todos os elementos a 
ela referentes. Foi sugerido à ANTROP a 
continuidade do protocolo já estabelecido no 
âmbito do Programa de Execução da Região 
Norte. Aguarda-se a resposta da ANTROP a esta 
sugestão. 

AGERE Sem contribuição até ao momento 

A AGERE encontra-se a desenvolver estudos no 
âmbito da substituição da frota de veículos de 
recolha de RSU por veículos eléctricos. No 
entanto, não foi apresentada proposta de 
medida no âmbito do Programa de Execução. A 
CCDR-N foi ainda informada que as propostas 
de medida deverão ser apresentadas em 
conjunto com a CM Braga, tendo-se 
comprometido esta a informar a CCDR-N 
aquando da sua finalização. Aguarda-se, então, 
a apresentação das propostas. 

AICCOPN 

M22 – Redução 
das emissões de 
poeiras das 
obras de 
construção civil 

Colaborar com a CCDR-
N para a divulgação do 
Manual de Boas Práticas 
em Obra junto dos seus 
associados 

A AICCOPN e a CCDR-N assinaram um 
protocolo relativamente ao Programa de 
Execução da Região Norte. A CCDR-N propôs a 
prorrogação desse protocolo (cuja vigência 
termina em Abril 2011) e uma eventual revisão 
do Manual de Boas Práticas Ambientais em 
Obra elaborado em 2010. Esta proposta foi 
aceite pela AICCOPN. 

Colaborar com a CCDR-
N na análise da 
evolução das medidas 
de melhoria da 
qualidade do ar sujeitas 
ao protocolo em função 
das informações que 
consiga obter junto das 
empresas associadas, 
tendo em vista um 
melhor 
acompanhamento por 
parte da CCDR-N 

Colaborar com a CCDR-
N numa eventual 
revisão do Manual de 
Boas Práticas em Obra 

AIM Sem contribuição até ao momento A AIM e a BRAVAL não estiveram presentes na 
sessão de apresentação do Plano de Qualidade 
do Ar. Foi, no entanto, o mesmo remetido por 
ofício, previamente à sessão, e por e-mail, 
posteriormente. Foram ainda remetidos ofícios 
em Novembro de 2010 reiterando o convite a 
estas entidades para participarem no Programa 
de Execução apresentando propostas relativas à 
inventariação, inquirição e sensibilização 
industrial, no caso da AIM, e relativas à 
renovação da frota de veículos de recolha de 
resíduos, à criação de um sistema interno de 
car sharing e à sensibilização ambiental, no 

BRAVAL Sem contribuição até ao momento 
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caso da BRAVAL. Aguarda-se resposta a estas 
comunicações.  

CM Braga Sem contribuição até ao momento 

A CCDR-N foi informada que as propostas de 
medida deverão ser apresentadas em conjunto 
com a AGERE, tendo-se comprometido a CM 
Braga a informar a CCDR-N aquando da sua 
finalização. Aguarda-se, então, a apresentação 
das propostas. 

CM Vila 
Verde 

M4 – Renovação 
das frotas de 
veículos de 
recolha de 
Resíduos Sólidos 
Urbanos 

Não disponível até ao 
momento 

A CM de Vila Verde apresentou um conjunto de 
propostas de medida. Aguarda-se a descrição 
pormenorizada das propostas através de 
formulário.  

M5 – Proibição 
parcial da 
circulação de 
veículos pesados 
de mercadorias 

Não disponível até ao 
momento 

M22 – Redução 
das emissões de 
poeiras das 
obras de 
construção civil 

Não disponível até ao 
momento 

M24 – 
Sensibilização 
Ambiental 

Não disponível até ao 
momento 

Outras – 
Promoção das 
lareiras 
catalíticas 

Não disponível até ao 
momento 

DRE-N Sem contribuição até ao momento 

A DRE-N demonstrou concordar com as 
propostas do Plano de Qualidade do Ar relativas 
à indústria. Deverá ser re-equacionada a 
pertinência do envio de informação, por parte 
da DRE-N, sobre as indústrias cadastradas na 
sua base de dados, sempre que solicitado pela 
CCDR-N e como contributo para o Inventário de 
Emissões.   

PSP – 
Comando 
Distrital de 
Braga 

Sem contribuição até ao momento 

No âmbito do Programa de Execução da Região 
Norte, foi assinado um protocolo com o Director 
Nacional da PSP. Este protocolo visa a 
concretização de algumas acções nalguns 
concelhos onde não se inclui Vila Verde. Após 
consulta à PSP, esta instituição informou que 
este concelho não pertence à sua área de 
jurisdição. Por este motivo, julga-se pertinente 
solicitar à PSP uma prorrogação do protocolo já 
existente que termina em Abril de 2011. 

GNR/SEPNA 
– Comando 
Territorial 
de Braga 

M17 – Reforço 
da fiscalização 
das fontes 
industriais 

Georeferenciação das 
actividades poluentes 
(industriais) 

No âmbito do Programa de Execução da Região 
Norte foi estabelecido um protocolo com a 
GNR/SEPNA, visando um reforço da inspecção 
da indústria nalguns concelhos onde não se 
inclui Braga nem Vila Verde, de acordo com 
indicações periódicas a fornecer pela CCDR-N. 

Fiscalização das fontes 
industriais inventariadas  
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Reforço da fiscalização 
das fontes industriais 
através da assinatura 
de protocolo com a 
CCDR-N 

Neste sentido, para além das medidas 
propostas pelo CT Braga, a CCDR-N sugeriu a 
assinatura de um protocolo semelhante, 
versando, desta vez, os concelhos de Braga e 
Vila Verde. Esta sugestão foi aceite.  

 

 

44..22  MMEEDDIIDDAASS  AA  IIMMPPLLEEMMEENNTTAARR  PPEELLAA  CCCCDDRR--NN  

No Plano de Qualidade do Ar da Aglomeração de Braga foram definidas duas medidas a 

implementar pela CCDR-N, na sequência do trabalho anteriormente realizado no Programa 

de Execução da Região Norte: 

• Reforço da fiscalização das fontes industriais: Esta medida visa a assinatura de um 

protocolo com a GNR/SEPNA com o objectivo de esta entidade proceder à fiscalização 

de unidades industriais especificamente indicadas pela CCDR-N. No Programa de 

Execução de Braga, deverá ser assinado um protocolo prevendo a extensão da área 

de aplicação do anterior para Braga e Vila Verde.  

Relativamente a esta medida, a CCDR-N promoveu já a consulta da GNR/SEPNA – Comando 

Territorial de Braga, que acolheu positivamente esta iniciativa. A CCDR-N deverá, em 2011, 

elaborar o novo protocolo e proceder à sua assinatura.  

 

• Plano de Comunicação: O Plano de Comunicação da CCDR-N incluiu uma série de 

acções de sensibilização e formação no âmbito da qualidade do ar executadas entre 

2009 e 2010 na Região Norte. Assim, sugeriu-se a continuação deste projecto nos 

próximos anos.    

Não existe ainda indicação, por parte da CCDR-N, da elaboração de um novo Plano de 

Comunicação para a Região Norte.  

  

44..33  MMEEDDIIDDAASS  NNAACCIIOONNAAIISS    
As medidas de âmbito nacional encontram-se em aplicação no âmbito dos Programas de 

Execução da Região Norte e da Região de Lisboa e Vale do Tejo. O cumprimento destas 

medidas encontra-se a ser monitorizado e os seus resultados devem ditar a continuação ou 

alteração das mesmas num Programa de Execução posterior. 
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55..  CCOONNSSIIDDEERRAAÇÇÕÕEESS  FFIINNAAIISS  EE  TTRRAABBAALLHHOO  FFUUTTUURROO  

O presente documento constitui a descrição do trabalho efectuado até ao momento com o 

objectivo de elaborar o Programa de Execução para a Aglomeração de Braga.  

Este processo iniciou-se em Agosto de 2010, com a consulta das entidades identificadas 

como responsáveis pela implementação de medidas de melhoria da qualidade do ar nas 

aglomerações de Braga e Vila Verde.  

À data de elaboração deste relatório, são poucos os contributos obtidos das entidades 

consultadas, servindo o mesmo o propósito de fornecer também indicações para o trabalho a 

realizar em 2011 para elaborar a proposta de Programa de Execução da Aglomeração de 

Braga.  

Assim, devem ser novamente consultadas as entidades em falta, de preferência com 

reuniões agendadas telefonicamente. A experiência de poucos meses que levou à elaboração 

deste documento mostrou que os contactos por e-mail e ofício são, nesta fase inicial, de 

pouca valia.  

A proposta de Programa de Execução da Aglomeração de Braga começou a ser elaborada 

antes da aprovação do Plano de Qualidade do Ar em Portaria. Note-se, no entanto, que esta 

aprovação deverá ser garantida, de forma a que o Programa de Execução possa ser 

aprovado posteriormente e as medidas passem a ser de aplicação obrigatória.  

Deverão, também no âmbito de trabalho futuro, ser preparados os protocolos de colaboração 

entre a CCDR-N e as entidades participantes, com base nos formulários com as propostas de 

medida e em moldes semelhantes aos assinados em 2009. Estes protocolos devem ser 

assinados apenas após a aprovação do Plano de Qualidade do Ar em Portaria, o que foi já 

solicitado ao Gabinete do Secretário de Estado do Ambiente.  
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AANNEEXXOO  AA  ––  RREESSUULLTTAADDOOSS  DDAA  CCOONNSSUULLTTAA  PPRRÉÉVVIIAA  DDOO  PPLLAANNOO  

DDEE  QQUUAALLIIDDAADDEE  DDOO  AARR  DDAA  AAGGLLOOMMEERRAAÇÇÃÃOO  DDEE  BBRRAAGGAA  
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AAGGEERREE  
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CCMM  VVIILLAA  VVEERRDDEE  
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DDRREENN  
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PPSSPP  ––  CCOOMMAANNDDOO  DDIISSTTRRIITTAALL  BBRRAAGGAA  

  


